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			APRESENTAÇÃO


			 


			Este livro é resultado da confecção de quatro artigos sobre gestão educacional quando eu cursava o mestrado em Desenvolvimento e Planejamento Territorial, na Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC/GO), em 2014; e também de dois trabalhos de conclusão de curso apresentados nos finais de duas especializações, e para completar o livro eu produzi mais dois textos, concretizando o total de oito textos sobre gestão educacional.


			O livro tem como característica a análise de textos, onde as referências, as citações, são dos grandes pesadores da educação brasileira, como Libâneo, Saviani, Luckesi, Martins e alguns estrangeiros como, Bourdieu, Passeron, Dornelles, Dellagenelo, Dewey, Anastasiou, Nóvoa e muitos outros.


			Procurei falar sobre gestão educacional recorrendo as referências de pensadores que já pesquisaram sobre o tema. Com isso, eu escrevi os textos, sempre buscando essas referências, e de certa forma, minha experiência como professor contribui com algumas observações e complementação de forma comentada, por isso escolhi o título Gestão Educacional Comentada para este livro, buscando caracterizar da melhor maneira possível os aspectos sugeridos nos textos sobre gestão educacional, tentando mostrar qual é a responsabilidade e importância de um gestor educacional.


			Eu diria que é um livro super introdutório e básico, para que todos os gestores, professores, coordenadores, estudantes das áreas de licenciatura e a comunidade, tanto pais como alunos, fiquem mais preparados para reivindicar alguma coisa do gestor da sua comunidade, tendo assim consciência da realidade de um gestor no processo de desenvolvimento de uma escola, e saber o que e como cobrar dele, evidenciando se estão preocupados, se são responsáveis e competentes para gerir uma instituição escolar. O livro não condena ninguém, pelo contrario, busca propor articulações e rumos para que um gestor desenvolva, de fato, gestão nas escolas.


			A necessidade de gestão em qualquer instituição é de suma importância para que as articulações democráticas sejam exercidas da melhor maneira possível, caracterizando uma escola moderna, flexível e com objetivos definidores para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem, onde todos na escola se comprometam em  trazer alegria, prazer, democracia e muito conhecimento para os integrantes dessa escola.


			Como mencionado, o livro é formado por oitos capítulos, buscando enfatizar as políticas públicas de educação, tanto como investimento de infraestrutura das escolas, como do professor, e na figura do gestor como direcionador do sucesso dessas escolas. Entendemos que existem programas significativos feitos pelas políticas de educação no país, um desses programas é o Mais Educação nas escolas integrais, de suma importância, já que as oportunidades educacionais devem ser vistas com mais cuidado nesse país, porém precisamos de muito mais políticas de articulações e investimento para que a educação seja mais significativa.


			A ideia de gestão educacional deve ser mais propagada e mostrada a sua importância para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem nesse país. Busquei enfocar no livro a ideia de entendimento e a importância de uma boa gestão, trazendo as articulações do gestor com o direcionamento como a gestão educacional em si acontece; o livro traz esses seguintes aspectos sobre as articulações da gestão: a gestão educacional e os recursos humanos, gestão educacional e a democratização, gestão educacional e as práticas metodológicas, gestão educacional e as políticas públicas, gestão educacional e a tecnologia etc., ou seja, tentei enfocar como o gestor educacional é importante no chão da escola. São textos simples, mas compreensíveis para todos aqueles que querem ter um conhecimento real da realidade de gestão das escolas públicas no nosso país, e como o gestor está inserido na prática das escolas, como as escolas estão em relação à gestão.


			Acredito que a consolidação de melhorias nas escolas em relação a uma política voltada à organização levaria a uma melhoria na qualidade de ensino-aprendizagem dos alunos, evidenciando assim uma melhor estruturação de todos e das escolas no processo de formação de cidadãos e, consecutivamente, a melhoria da qualidade social, isso depende muito de quem direciona a escola. O gestor educacional deve estar imbuído em realmente debater e colocar à disposição seus serviços de verdade, para que essa organização aconteça, e isso é necessário para que as escolas não sejam mais um amontoado de alunos que terão poucas oportunidades no que tange a sua formação.


			Enfim, é um livro introdutório, básico, simples, mas que traz indagações críticas e de curiosidade, onde devemos compreender que o direcionamento, o poder, o comando, devem ser altamente democráticos nas escolas, a gestão democrática, e justamente a busca de todos para que a coletivização nas escolas se torne cada vez mais concretizada, e que isso venha suprir um melhor desenvolvimento do aluno, no que tange ao seu ensino-aprendizagem. A flexibilização deve sempre prevalecer nas novas articulações educacionais, já que temos novas dinâmicas e desafios para serem superados na educação.











			

			1. GESTÃO EDUCACIONAL


			Introdução


			O processo de gestão educacional, estabelecido em 1996, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), propôs múltiplos sistemas educacionais (nacional, estaduais, municipais), com funções específicas e compartilhadas. Além disso, a LDB consagrou a gestão democrática dos estabelecimentos de ensino, que, de acordo com o art. 12, passaram a ter a incumbência de:


			I. elaborar e executar sua proposta pedagógica;


			II. administrar seu pessoal e seus recursos materiais e financeiros;


			III. articular-se com as famílias e a comunidade, criando processo de integração da sociedade com a escola. (Zainko, 2010, p. 17)


			A ideia de gestão pública vem sendo debatida e aplicada já há dez anos, e, claro, ainda está num processo de construção. A ideia de coletivização passa por mudanças práticas: não tem como você fazer gestão sem o corpo da escola juntamente com a comunidade, na verdade, é um grande desafio para as novas práticas que devem ser realizadas administrativamente nas escolas. Debateremos no desenrolar do texto essa questão, sendo o nosso objetivo caracterizar a questão da gestão, como ela está sendo praticada e como está sendo construída nas escolas.


			A mudança de mentalidade é fundamental para que a gestão educacional venha de fato acontecer, a inserção da tecnologia, das novas formas de comunicação e de atuação em redes.


			Segundo Cury (2005, p. 201), “o termo gestão vem de gestio, que, por sua vez, vem de gerere, que significa trazer em si, produzir”. Assim, administrar uma instituição educacional não é apenas organizar algo que já existe, que está pronto e acabado; é também produzir novas relações em contextos sociais, políticos, culturais e pedagógicos.


			Para Luck (2002), gestão educacional corresponde ao processo de gerir a dinâmica do sistema de ensino como um todo e do sistema de coordenação das escolas em específico, estando afinado com as diretrizes, as políticas educacionais e os projetos pedagógicos das escolas, bem como compromissado com princípios da democracia e dos métodos que organizem e criem condições para um ambiente educacional autônomo (soluções próprias no âmbito de suas competências), de participação e compartilhamento (tomada conjunta de decisões e efetivação de resultados), com autocontrole (acompanhamento e avaliação com retorno de informações) e com transparência (demonstração pública de seus processos e resultados).


			O que podemos entender é que a gestão educacional remete à ideia de quatro patamares importantes para a sua realização, onde sua construção ainda está em andamento, e no começo tem de haver um processo de interação de todo o corpo da escola, participação nos processos de decisão, articulação para estabelecer contatos para realização de um projeto a ser desenvolvido na escola, e a integração, que seria a participação de todos, integralizar.


			Todas essas pressuposições traz a ideia do coletivo, de estarem definindo política de planejamento de investimento e de desenvolvimento juntos a todo o corpo da escola, para isso, se estabelece a realização do Projeto Político Pedagógico, caracterizando ali a visão de uma nova dinâmica do que será desenvolvido dentro da escola por todos.


			Segundo Dornelles e Dellagnelo (2007), a autogestão, no sentido mais amplo, significa o exercício coletivo do poder, e surgiu como uma das formas de gestão social ou de visão da sociedade autogestionaria presente em várias teorias socialistas. Representa uma proposta de ação coletiva que pressupõe igualdade, autonomia criativa e liberdade. Todos os participantes têm condições e direito de decidir porque as decisões são tomadas coletivamente. A autoridade reside na coletividade como um todo.


			Entendemos que a realização prática da gestão estabelece caminhos de melhor entendimento e sucesso da escola, a forma de pensar as mudanças caracteriza a compreensão do processo de modernização que vem ocorrendo, onde a qualidade é o principal foco nesse processo.


			A democratização leva o corpo da escola a uma maior integração, socialização, interação e aproximação; a qualificação dos professores passa a ser também de prioridade nesse processo, a qualificação contínua dos professores deve ser prioridade reivindicada também pelo gestor que tem um papel importante no desenvolvimento da qualidade do ensino-aprendizagem.


			Ter a consciência de que a escola é voltada para a formação do aluno, o papel do gestor é fazer com que os valores de cidadania sejam passados, o processo de formação da criança depende muito de uma boa gestão, que o gestor cria motivação para toda a equipe de professores, apoie e dê oportunidades para este mesmo professor dar o seu melhor para o crescimento do aluno e consecutivamente da escola.


			A coletivização de todo corpo da escola passa a ser a temática no processo de modernização, a equipe, o grupo e a excelência máxima em qualquer forma de gestão. Estar atento a isso é fazer do gestor uma pessoa democrática e convicta da confiança que deposita na sua equipe, no seu grupo.


			O espírito de equipe tem de ser o lema no processo de gestão, a ideia é fazer com que a prática funcione dentro e fora da sala de aula, a responsabilidade de um gestor é fundamental à organização do caminho a ser seguido e direcionado em primeira estância. A tomada de decisão tem de ser compartilhada pelo gestor com o corpo da escola, mas são direcionadas pelo primeiro, que estabelece planejamento, investimento e desenvolvimento que devem ser metas prioritárias num processo de gestão. É compreensível que os investimentos em educação no país estão distantes do que deviam ser, mas há consciência de quem faz de verdade educação nesse país, que são os professores e os gestores, que devemos superar a expectativa de um comprometimento maior do Estado com a educação. Precisamos que todos estejam inseridos nesse processo de mudança ou perspectiva de mudanças no sistema educacional do Brasil, e não ficarmos apenas esperando.


			Formação de gestores da educação


			A formação de gestores começa no momento que a ideia de gestão democrática é estabelecida na LDB. No sentido atual de gestão, as mudanças na condução de uma escola passa por diretrizes de um novo paradigma de atuação, a ideia de gestão está comprometida com uma garantia de melhor qualidade da educação, do ensino-aprendizagem, sendo necessária uma mudança de mentalidade do dirigente da escola, o diretor passa a ser um gestor, claro, nem todos ainda tem essa compreensão, mas, como  dissemos, isto está estabelecido, e com o tempo a postura vai mudando, e a necessidade dessa compreensão é obrigatória para quem gerencia uma escola, ou logo deixará de ser um gestor.


			Quando a LDB coloca a questão democrática como sistema das escolas prevista na Constituição Federal de 1988, estabelece como um dos princípios para o ensino público. Segundo Cury (2005), o pleno desenvolvimento da pessoa, marca a educação como dever do Estado e direito do cidadão, conforme o art. 205 da mesma constituição. O indivíduo ficará incompleto e truncado se tal princípio não se efetivar em práticas concretas nos sistemas e no chão da escola.


			A ideia de gestão na prática vai formando os gestores, a flexibilização, a integração, a interação, articulação e participação, ou seja, essa nova postura democrática de coletivização vai fazendo com que a pessoa autoritária do diretor passe a ser mais flexível e, de maneira consciente, se transformando num gestor, esse é novo paradigma da gestão democrática que vai mudando profundamente o sentido da gestão educacional das escolas, das redes de ensino, e é muito importante que os gestores tenham compreensão das mudanças, percebam o espaço de participação de todos, a pluralidade de decisões pedagógicas, a necessidade do diálogo nas tomadas de decisões, e que entendam que as pessoas do grupo são diferenciadas, mas que lutam por ideais iguais e pela melhora da educação em todos os sentidos.


			Os desafios que se colocam, hoje, para a gestão da educação pública requerem novas estratégias de formação de gestores, em que os conhecimentos teóricos se relacionam com saberes da prática, privilegiando a articulação espiral entre teoria e prática que caracteriza o modelo da ação-reflexão-ação. Assim, a formação de gestores assume o compromisso de responder as questões emergentes da gestão escolar, ao mesmo tempo em que se propõe a refletir sobre questões significativas, visando integrar a prática profissional e o conhecimento sistemático, e permitindo o levantamento de novas questões, que servirão de objeto de análise e reflexão posteriores.


			Além disso, é necessário considerar a própria condição de cidadão dos gestores. Tendo a escola ou a rede escolar como seu campo de trabalho, o gestor é um cidadão e um profissional responsável pela educação de outros profissionais.


			Segundo Salgado (2004, p. 22):


			Nesse sentido, o processo de formação do gestor tem de buscar a articulação entre conhecimentos, afetos e ações, considerando tanto o lado profissional como o lado pessoal do gestor. Isso significa que, além de conhecer seus instrumentos específicos de trabalho, o gestor deve ter competências básicas que lhe permitam ler o mundo qualitativamente e quantitativamente, bem como comunicar-se por escrito e oralmente, adequando seu discurso aos diferentes interlocutores e situações que se apresentam no cotidiano da escola e da rede escolar.


			O processo de formação de um gestor acontece  na sua própria prática como professor na escola, já que ele passa por todas as etapas até ser consagrado um gestor, claro que para ser um gestor tem de ter conhecimento de causa, tem de ter passado por todo o processo, não tem como você jogar qualquer um para ser gestor, a prática docente e a capacitação do gestor.


			Quando um professor passa para a gestão ele terá uma visão ampla do que a sua escola precisa, essa consciência tem de estar sempre com qualquer gestor, e também a questão do seu corpo de professores, funcionários, alunos, pais, a comunidade em geral gostaria que ele realizasse para escola, ele tem uma grande responsabilidade de reivindicar isso, a forma que vai reivindicar cabe a cada gestor a sua postura administrativa se ele está com vontade e tem capacidade de fazer mudanças necessárias.


			A qualificação é de suma importância para um gestor. Devemos entender que todos necessitam de melhores condições de capacitação para estar à frente dos demais, então é um ponto chave a qualificação constante de um gestor. A política pública deve pensar que o gestor é muito importante em uma instituição escolar; deve pensar em criar mecanismo de valorização e requisitos para a nomeação de um gestor; qualificar aqueles que pretendem ser um gestor, com cursos de gestão escolar, políticas públicas, gestão pública, administração pública; valorizar aqueles que tem mestrado, doutorado; devem criar mecanismos de qualificação para o professor que no futuro será um gestor. Devemos entender que o nascimento de um gestor não requer só prática nas escolas, mas também conhecimento na área, para que sua gestão seja de qualidade e aconteça de forma mais rápida.


			Enfim, temos um novo paradigma, que todos devem ter consciência disso e que queiram fazer parte dessa nova realidade educacional. Aquele que realmente queira ser um gestor educacional não terá espaço para práticas autoritárias, clientelistas, paternalistas, grupos e puxa-saquismo; práticas administrativas estão deixando de existir, justamente porque o processo de gestão foi implantado e a natureza administrativa mudou, caracterizando assim novos horizontes para o ensino brasileiro, com gestores compromissados com o ensino-aprendizagem, com a educação, com o Brasil, numa perspectiva nova de racionalização, compromisso e amor pelo que desenvolve como profissional da educação.


			Modelos e aspectos de organização escolar 


			Os modelos de organização escolar são articulados de formas de diferentes em cada país, mas no Brasil as concepções de gestão praticadas nas nossas escolas são apontadas por Libâneo (2001) na forma de duas categorias principais.


			I - Concepção da administração técnico-científica


			A organização escolar é vista como uma realidade objetiva, neutra, técnica, que funciona racionalmente. Assim, pode ser planejada, controlada e avaliada de forma a alcançar os melhores índices de eficiência (gerar mais resultados do que gastos em recursos para o seu funcionamento) e eficácia (atingir os objetivos previstos). As escolas que trabalham com esse modelo dão muito peso à estrutura organizacional, apresentando as seguintes características:


			 


			

				

					

				

				

					

							

							- detalhamento das funções, responsabilidades e tarefas a serem realizadas, enfatizando-se a divisão das atividades por cargos e departamentos;


							- centralização do poder na figura do diretor, com pouca autonomia e participação das pessoas no processo decisório, priorizando-se as relações de subordinação;


							- foco nas ações de controle e normatização, favorecendo a perda da visão coletiva e do dirigente sobre os objetivos específicos das instituições;


							- comunicação linear e vertical, prevalecendo-se da estrutura hierárquica;


							- preocupação maior com a realização das tarefas do que com as pessoas e com o clima organizacional existente.


						

					


				

			


			Quadro 1. Estrutura organizacional – características


			Fonte: Libâneo, 2001.


			 


			Esta forma prática de administração escolar não é a prática de gestão que desejamos, já que ainda praticamos um pouco da administração patrimonial e burocrática. Devemos passar para a gerencial que está intimamente ligada com a ideia de gestão, ou usar um pouco de cada aspecto dessas práticas. Na maioria das escolas brasileiras ainda se vê o diretor como uma figura autoritária, onde o diálogo é altamente desfavorável na articulação democrática de coletividade. Devemos entender que a prática de gestão é, justamente, a renovação, segundo Libâneo. Podemos dizer que a ideia de centralização de poder na pessoa do diretor leva a uma descaracterização da coletivização, foco nas questões de normatização e a questão hierárquica mal trabalhada, entendemos que em todas as instituições tem de ter um nível hierárquico e burocrático no sentido de regras e normas para a organização, mas focalizar só nisso é esquecer-se da criatividade de todos, da coletivização, de projetos elaborados por toda a escola.


			II - Concepção de gestão simbólico-interpretativa


			A organização social é compreendida como resultado da interação e do entendimento construído entre as pessoas, pela vivência compartilhada de momentos e de experiências comuns. Por meio da interação, membros da sociedade dão sentido às suas atividades e, então, assumem esses sentidos como existentes, mesmo não mais existindo a interação que os produziu. As organizações escolares nessa concepção são percebidas como sistemas que agregam pessoas, cujos pontos mais importantes são as intencionalidades e as interações sociais que acontecem entre elas. A organização escolar não seria uma coisa objetiva e funcional, um espaço neutro e apolítico a ser observado, mas uma construção social realizada pelos professores, alunos, pais e integrantes da comunidade próxima à escola e atendida por ela.


			Essa abordagem comporta duas linhas distintas de gestão escolar: democrático-autogestionária e democrático-participativa. Na primeira, enfatizam-se: as decisões coletivas em assembleias e reuniões, eliminando-se todas as formas de autoridade e poder; os processos de auto-organização do grupo por meio de eleições; e a alternância no exercício do poder. Na segunda, embora também se acentue a participação de todos na definição dos objetivos comuns, uma vez tomadas as decisões coletivas, cada um deve assumir o seu papel na organização, admitindo-se a coordenação e a avaliação sistemática da operacionalização das decisões tomadas, com uma real diferenciação de funções, especialidades e saberes existentes. Tomando mais explícitas as suas principais características, temos Libâneo (2001).


			 


			

				

					

				

				

					

							

							- definição coletiva e explícita dos objetivos sociopolíticos e pedagógicos da escola;


							- grande comunicação (horizontal e vertical) e articulação entre direção e os participantes da escola;


							- a gestão é participativa, mas a direção deverá conduzir a gestão da participação;


							- valorização dos critérios de qualificação e competência profissional na definição das funções;


							 - busca da objetividade nos processos de análise para tomada de decisão, utilizando-se de instrumentos de coleta, registro e manutenção de dados e informações reais (as tecnologias da telemática podem ser grandes aliadas nos processos de gestão escolar);


							- adoção de processos sistemáticos de acompanhamento e avaliação das atividades administrativas e pedagógicas realizadas;


							- todos dirigem e são dirigidos, todos avaliam e são avaliados.


						

					


				

			


			Quadro 2. Operacionalização das decisões tomadas


			Fonte: Libâneo, 2001.


			 


			Nessas segundas características de modelos administrativos escolares, Libâneo deixa claro aquilo que chamamos de gestão educacional, os aspectos de uma escola aberta, moderna, tanto para a valorização do diálogo, aberta para uma ampla comunicação, entre gestor e todos participantes da escola, definição das competências, preocupação com ensino-aprendizagem no que diz respeito à questão da avaliação, participação de todos nos processos de organização com a tomada de decisão final do gestor, uma gestão compartilhada, comprometimento de todos, onde todos julgam e também são julgados.


			Entendemos que esse modelo, essa nova perspectiva educacional é necessária, e o caminho percorrido é esse. Todas essas características propostas sobre gestão trazem uma maior dimensionalidade da educação no país, a esperança de formamos cidadãos que venham modificar o país e, de fato, uma perspectiva melhor do futuro. a qualidade social independente de sistemas políticos, já que o conhecimento faz dos homens ditos civilizados o seu legado maior, e a educação escolar é de suma importância para a profissionalização dos indivíduos e consecutivamente à qualidade social de um país.


			As diversas visões sobre como uma organização escolar deve se estruturar para atingir seus objetivos institucionais representara operacionalizações diferentes para os principais instrumentos de gestão escolar, segundo Libâneo (2001, p. 48-49):


			Planejamento dos objetivos e metas da instituição (ou projeto político pedagógico); organização das pessoas e dos recursos (pessoal, financeiro, instalações, comunicação etc.) para viabilizar os objetivos pretendidos; qualidade filosofia e entropia na execução propriamente dita dos trabalhos planejados com base nos recursos disponibilizados; avaliação de todos os processos e atividades desenvolvidas, priorizando-se caso necessário, os mais importantes de acordo com os objetivos pretendidos; comunicação para o coletivo da escola sobre as atividades e resultados obtidos (algumas informações deverão ser públicas e muitas encaminhadas diretamente ao interessado); e formação continuada da equipe de funcionários da escola, levando-os ao aprimoramento profissional.


			A gestão educacional busca uma maior flexibilização e dinâmica administrativa compartilhada no sentido de participação. As tomadas de decisão ficam com o gestor, mas a democratização educacional passa a ter definições melhores para que o corpo da escola comece ver em conjunto as necessidades a serem realizadas ali, e não aquela escola envelhecida que formava grupos, panelas, ideologias que não serão aplicadas, utopias e ilusões, enfim, a escola, o corpo da escola, passa a ter objetivos mais reais e claros do que podem, na prática, mudar ali, agora, todos juntos.


			Perfil do gestor


			A gestão educacional é uma realidade de modificação, de organização, de forma coletivizada, flexível, democrática etc., mas como será essa gestão sem perspectiva daquela pessoa que representara tudo isso? Como deve ser visto e trabalhado esse fator importantíssimo no processo educacional no país? Liderança, eficácia, eficiência, poder de aglutinar as pessoas, carisma, capacidade intelectual e formação adequada na área, esse é o perfil do futuro gestor educacional, e claro sua valorização deve ser diferenciada; esse gestor tem a responsabilidade de conduzir mudanças significativas nas escolas, não será nada fácil modificar uma mentalidade atrasada que está enraizada na educação brasileira, o gestor terá a responsabilidade de implantar novas filosofias a serem praticadas por um determinado grupo de pessoas que formam o corpo de uma escola, o trabalho será mais de conscientização e de dinâmicas de trabalho e compromisso com maior responsabilidade, já que temos todo tipo de gente na educação, o gestor apenas não dirigira os recursos, mas também, o mais difícil, pessoas. O gestor deve ter a capacidade de mudar a mentalidade dos educadores e do corpo todo que forma a escola, claro, com todo o respaldo necessário que for preciso.


			A estrutura organizacional para se tornar adequada precisa de adaptações rápidas, de mudanças verdadeiras, não mascaradas. A escola deve ter condições de aplicar essas mudanças continuamente, isso dependerá também das condições políticas implantadas em cada Estado, já que seria interessante se houvesse uma padronização das medidas legais no que concerne às relações e aplicações das políticas educacionais em todo o país, ficaria mais adequado um desenvolvimento homogêneo em todo território nacional, estabelecendo metas que contemplassem todos, até as questões de gastos seriam mais fiscalizadas e consequentemente a necessidade de mudança e adequação será mais fácil articulada por todos os gestores do país. Entendemos que são necessárias políticas públicas para que esse novo paradigma educacional venha de fato ser articulado e concretizado.


			É importante estarmos atentos que a ideia de gestor não dependerá só da vontade dos gestores, necessitará de um apoio amplo das Secretarias de Educação municipal, estadual, federal, para que a ideia de gestão e o perfil do gestor sejam de fato concretizados e estabelecidos como nova política administrativa em toda a rede educacional do país. É necessário que o governo estabeleça política de direcionamento para a questão de um maior incentivo e estruturação da carreira do magistério, implantando uma política de valorização e de especialização contínua para o professor, e principalmente para o gestor, que tem um papel fundamental na organização das escolas nesse país.


			As novas diretrizes educacionais não contemplam a escola que queremos, o gestor que queremos, o ensino que é preciso. Todas as estatísticas levam a educação, a cada ano que passa, mais sucateada. O governo, a sociedade e a comunidade são levados a pensar que a culpa é dos professores, o governo acomoda, porque é bom estar nessa situação, passa a não investir na educação justamente por estar numa posição de conforto; não investem, retiram dinheiro da educação para outros interesses, e a educação chegou aonde chegou, pois não há como desenvolver a gestão educacional se não houver investimento, esse investimento tem de estar evidenciado para a qualificação e para as condições materiais do professor e dos gestores.


			Formar um perfil do gestor não é só dar a ele as atribuições gerenciais e jogá-lo lá, acreditando que a escola agora poderá ter um desenvolvimento adequado e condizente com a necessidade do conhecimento. No caso, não há conhecimento na maioria das escolas existentes, porque a estrutura não condiz com o espaço físico de ensinar, formar um perfil de gestor que não tem condições de trabalho por causa de indisciplina e de tráfico de drogas, formar o perfil de um gestor que não tem recursos financeiros para propor o lanche, formar um perfil de gestor que não poderá desenvolver projetos porque não é dado a ele o apoio necessário para que seja finalizado esse projeto, e de fato uma perspectiva um pouco atrasada dos governantes, o gestor também tem de ser um articulador de buscas e de cobranças dos governantes para que o seu perfil não seja tão pesado no que tange às condições de trabalho e às condições de poder para modificar esse trabalho. Essa articulação do gestor consiste em buscar um diálogo mais sério em relação as suas necessidades estruturais administrativas nas escolas, articular reivindicações com a comunidade, buscar melhoras constantes a sua escola, ou seja, o gestor não seria apenas um representante de um comando, ele é concursado e tem autonomia com a comunidade para reivindicar e administrar a escola de forma que essa exerça com a comunidade, a sociedade, o exercício democrático e gestão democrática.


			Buscando democratização, o Estado terá uma grande oportunidade de organizar e qualificar as escolas, o problema maior é o gasto público, e colocar culpa nas administrações. Então, a mudança de mentalidade requer tempo, mas tem de começar, e para caracterizar essa busca, além de mudar a mentalidade, tem de mudar também a prática de investimento, a gestão das escolas, gestão democrática, e formar e preparar um gestor para que ele encabece as mudanças necessárias de gestão e de organização das escolas; isso caracteriza o perfil do gestor, um indivíduo qualificado e, o mais importante, professor, aquele que está dia a dia na sala de aula e nas escolas, e que seja um professor qualificado, e muito simples caracterizar esse professor gestor: qualifique como gestor de cursos, busque investir, pague melhor, e aí sim teremos escolas com gestão e democracia de verdade.


			O perfil do gestor é de um indivíduo altamente aberto para o diálogo, estabelecendo relações dialógicas e de motivação para que o processo de desenvolvimento do ensino-aprendizagem seja altamente exercido. Um gestor que esteja preocupado com o desenvolvimento dos alunos busca alternativas de ensino, é criativo no que tange às articulações de eventos na escola, buscando sempre variar um pouco a flexibilização do ensino, e também administrando pessoas, os professores que formam o corpo da escola com o administrativo, como será a política do corpo dessa escola, quais os recursos o gestor deve usar para administrar pessoas, todos nós professores sabemos que não é fácil agradar a todos, mas, se agradar 51%, você como gestor terá uma política de organização encaminhada, o gestor deverá ter a capacidade intelectual e de carisma para implantar a política de democratização, mudando a mentalidade dos professores no que diz respeito ao profissionalismo, e de ser profissional, não será fácil trabalhar com ideologias diferentes, mostrar para o professor que na escola ele deve ter consciência das ideologias, mas que a primeira de todas é a de ensinar.


			É claro que a formação de um gestor não é caracterizada no momento em que o professor passa a ser um gestor, você tem uma gama de experiências que adquiriu no chão da escola, ensinando como professor, é hora de você colocar toda sua experiência de professor agora como gestor, isso vai exigir de você uma capacidade intelectual e de criatividade para exercer esse novo papel dentro da escola, fica evidenciado que sua responsabilidade passa a ser um pouco mais significativa no que tange à questão de poder, de comando e de novas perspectivas de articulação, com professores, alunos, administrativos e comunidade. Você professor gestor deve a partir de agora buscar o melhor para a escola da forma que nunca buscou como professor, deve levar a sério a sua formação de gestor e o seu trabalho a partir de agora na escola, estabelecendo o seu perfil para que todos venham a gostar de você, para que a escola seja a cada dia um ambiente melhor, mais prazeroso, e, claro, com cobrança de responsabilidades, buscando sempre o processo democrático e o exercício de motivação, tanto para os alunos como para todo corpo da escola, articulando carisma e dedicação, estabelecendo normas, regras, mas dentro de um patamar flexível.


			Todas as modificações que serão verificadas no ambiente escolar e no ambiente externo da escola surgem à demanda por um perfil de gestor escolar que, segundo Libâneo (2001), apresenta muitas das seguintes características:


			 


			

				

					

				

				

					

							

							- capacidade de trabalhar em equipe;


							- capacidade de gerenciar um ambiente cada vez mais complexo;


							- criação de novas significações em um ambiente instável;


							- capacidade de abstração;


							- manejo de tecnologias emergentes;


							- visão de longo prazo;


							- disposição para assumir responsabilidades pelos resultados;


							- capacidade de comunicação;


							- improvisação (criatividade);


							- disposição para fundamentar teoricamente suas decisões;


							- comprometimento com a emancipação e a autonomia intelectual dos funcionários;


							- atuação em função de objetivos;


							- visão pluralista das situações;


							- disposição para cristalizar suas intenções (honestidade e credibilidade);


							- conscientização das oportunidades e limitações.


						

					


				

			


			Quadro 3. Características do perfil do gestor


			Fonte: Libâneo, 2001, p. 49.


			 


			É simples caracterizar este perfil no sentido do que foi já dito, a capacidade de socialização desse gestor, a capacidade de gerir as particularidades existentes no corpo da escola, criar novas perspectivas para passar aos professores e ao corpo da escola, investimento em recursos tecnológicos e entender que as mudanças são tarefas contínuas, daí a necessidade de que o gestor tenha flexibilização própria de entender isso e passar continuamente para todo o corpo da escola, ou seja, a mudança de mentalidade, de como deve ser essa escola, a partir de uma gestão, deve ser mostrada e incutida a toda hora para que haja as mudanças necessárias, que os alunos, a partir de uma boa organização, administração, gestão educacional, venham a gostar mais da escola. A ideia de construção democrática de uma perspectiva melhor para o exercício da formação educacional, nesse país, perpassa pela responsabilidade e compromisso de todos.
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